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    Capítulo 1





    





    





    — Nome?




    — Alexis.




    — Errado. — Katie enganou que tocava uma campainha no balcão da cozinha de Alexis.




    — Desculpe. — Alexis riu. — Lexi.




    — Certo. — Sua irmã mais nova assentiu. — E por que escolhemos Lexi?




    — Porque é parecido o suficiente com o meu nome para que eu ainda responda, mas soa menos convencional do que Alexis.




    — Certo de novo. — Katie olhou para o caderno no balcão. — Próxima pergunta: onde você cresceu?




    Alexis pensou por um momento. — Espera. Vamos falar a verdade nesta parte?




    — Tenho certeza de que você só consegue lidar com tantas invenções uma por vez, sim.




    — Ok. York, Maine. A um quilômetro e meio do oceano. Sim, comemos muita lagosta. Não, não existem golfinhos. Sim, o oceano é frio. Não, não podemos ver a Inglaterra. — Ela fez uma pausa. — Isso cobre tudo?




    Katie sorriu. — Quase. Ok, histórico de trabalho? Vai.




    — Ooh... essa parte é fácil. Deixei o Ensino Médio aos quatorze anos para ir para Harvard. Ganhei o Prêmio Nobel de Medicina aos dezoito anos. Fiquei entediada, fui para a NYU para fazer jornalismo. Agora, estou disfarçada de enfermeira escolar, prestes a revelar um Furo Jornalístico Espetacular. Mas estou fazendo uma pausa no verão. — Alexis se abanou. — Pressão, você sabe.




    Katie riu alto, levantando sua cerveja para bater na de Alexis. — E acho que você já bebeu o suficiente.




    — Quase nada, obrigada. — Alexis suspirou. Sua história real era muito chata: faculdade a uma hora de casa, um emprego na mesma escola primária que frequentara e um apartamento a exatamente três ruas de sua mãe, que ligava pelo menos duas vezes ao dia.




    Não admira que Tristan a tenha deixado por alguém mais interessante.




    — Você está pensando em Tristan agora, não?




    Alexis revirou os olhos. — Como não? A ferida ainda está um pouco recente.




    — Tristan é um idiota.




    — Tristan é um realista. Ele quer uma mulher que saia voando a qualquer momento. Ou que vá escalar uma montanha e não tenha medo de ser comida por um urso. Aquela que apenas será... Mais brilhante, você sabe, em geral.




    — Você é muito brilhante. — Katie rosnou. — E qualquer homem que rompe com a noiva duas semanas antes do casamento – por carta, pelo amor de Deus – é um idiota. Ele não merecia você.




    — Eu sei. Mas... ele tinha muitos motivos.




    — Tenho certeza que sim. E ele poderia ter talvez agido como um adulto e falado com você, em vez de deixar um envelope na caixa de correio e fugir da cidade enquanto você estava no trabalho. Ele nem se preocupou em pagar a postagem, o idiota.




    — Tenho certeza de que ele simplesmente não queria drama. — Alexis soltou um suspiro, percebendo o quão patética ela parecia, defendendo seu noivo.




    Ex-noivo.




    — Bem, quando ele voltar de onde quer que tenha fugido, você pode apostar que ele terá algum drama. — Katie ergueu os punhos ameaçadoramente, mas com seus olhos azuis brilhantes e cachos loiros, isso só a fez parecer mais bonita. — Simplesmente não será de você.




    Ela olhou para o papel. — Ok, de volta ao questionário. Tente essa pergunta novamente. O que você faz no trabalho? Vou te dar uma dica – a resposta começa com enfermeira escolar.




    — Não posso pelo menos ter feito medicina de emergência no centro da cidade ou algo assim?




    — Certo. E, então, você irá para Montana, alguém cairá de um cavalo e quebrará a cabeça, e eles esperam que você consiga consertar. — Ela ergueu as sobrancelhas. — Além disso, é tarde demais. Eles já viram seu currículo. Temos apenas uma certa margem de manobra aqui.




    Alexis se encolheu. — Por outro lado, respondemos à pergunta sobre se uma enfermeira de escola primária é realmente qualificada para ser a única equipe médica em um rancho durante todo o verão? Sério?




    — Você provavelmente vai distribuir Band-aids e água mágica para a barriga para crianças fofinhas. Quão difícil isso pode ser?




    — Eu não sei. Não faço ideia! E você acabou de mencionar todo o fator da queda dos cavalos. Eu realmente não acho que pensei sobre isso, Katie. — Alexis agarrou a garrafa com mais força. — Isso está fora do meu campo de experiência.




    — Então, você nunca fez medicina de emergência. E você nunca viajou mais longe do oeste do que Nova York. Ninguém precisa saber disso. — Katie apontou para a lista. — É por isso que inventamos Lexi 2.0, certo? — Ela olhou para baixo. — Vê? Bem aqui! De acordo com isso, você foi para Sedona há cinco anos. Viagem épica, lembra?




    — Você foi para Sedona há cinco anos.




    — Mas eu te contei sobre isso, você pode convencer totalmente alguém de que esteve lá. Basta ser vaga com os detalhes, como praticamos.




    — Katie...




    Sua irmã ergueu a mão para silenciá-la. — Próxima pergunta: o que você gosta de fazer nos fins de semana?




    Lexi ficou séria. Nos últimos fins de semana, o que ela fez foi caminhar pelas praias de York, analisando desesperadamente por que aparentemente estava destinada a ser uma velha solteirona, morando em uma casa de viúva, esperando por sua mãe enquanto seis gatos passeavam em seus tornozelos.




    — Caminhar na areia da praia esperando por uma mensagem em uma garrafa de um escocês gostoso?




    Katie apertou a campainha falsa novamente. — Errado. As correntes aqui vêm da Carolina do Norte, não da Escócia. Você e Dahlia, seu violão, tocam nos clubes nas noites de sexta e sábado.




    — Eu tenho um violão com nome? — Alexis agarrou a lista. — Acho que você tem acrescentado coisas quando não estou olhando. E não temos clubes. Além disso, se eu tivesse um violão que amasse o suficiente para nomear, não o levaria comigo?




    Katie suspirou. — Certo. Bem pensado. Você não tem um violão. — Ela riscou a palavra DAHLIA. — Mas você ainda canta. Você arrebenta quando canta no karaokê local.




    Alexis riu, imaginando o lugar decadente na Rota 1 que hospedava karaokê nas noites de terça-feira. — Você é demais.




    — Eu sou útil. É um bom plano. Você sabe que é. Você deixa para trás a chata e simples Jane Alexis, e abraça a brilhante e excitante Lexi. Você vai para Montana por três meses e sai desta cidade sonolenta e infestada de turistas durante o verão. Você pode ser quem quiser. Ninguém terá a menor ideia de como você era antes de chegar.




    Alexis se sentou, olhando para as malas prontas ao lado da porta de seu apartamento. — Você realmente acha que estou fazendo a coisa certa? — Ela levantou um dedo. — E eu não vou comentar seu insulto sobre a Jane simplória.




    — Você comentou. Não conta. — Katie sorriu e pegou a mão de Alexis. — Escute, Lex. Esta é definitivamente a coisa certa. Apesar de mamãe listar todos os motivos do por que você está sendo irresponsável, exageradamente reativa e totalmente burra, sim. É hora de você sair desta cidade, entrar em um avião e se aventurar.




    — Ela vai te deixar maluca.




    — Sim. — Katie assentiu e estremeceu. — Totalmente. Mas você suportou o peso do dever de mãe sempre. Eu sou uma garota crescida agora. Posso cumprir uma temporada de oito semanas.




    Alexis suspirou. Ela tinha sido o braço direito de sua mãe desde que o pai partiu, quinze anos atrás, finalmente cansada do drama criado por ela mesma que cercava a mãe como uma nuvem cinza-esverdeada raivosa. Ele partiu em um sábado, e os problemas de saúde da mãe começaram exatamente uma semana depois. Os médicos diagnosticaram palpitações benignas causadas pelo estresse e, desde então, a mulher estava convencida de que estava a um batimento do coração de encontrar seu Criador.




    Benigno não era uma palavra à qual ela dava qualquer crédito. Benigno não trazia ninguém correndo, apesar de tudo.




    Assim que o pai fugiu, a mãe começou a preparar Alexis para ser confiável. Mesmo nas idades de treze anos e onze anos, já estava claro que Katie seria a garota que – apesar de sua personalidade efervescente e aparência perfeita de modelo – precisaria ser cuidada, e não aquela que cuidaria. Em pouco tempo, elas estabeleceram um padrão e, enquanto Katie saía com amigos nas noites de sexta-feira durante todo o Ensino Médio, Alexis ficaria presa jogando gin rummy na mesa da cozinha de sua mãe, apenas no caso de algo acontecer, querida.




    E quinze anos depois, ainda era Alexis quem levava a mãe às consultas, embora ela tivesse uma carteira de motorista e um carro perfeitamente bons. Era Alexis quem a ajudava a cuidar das suas contas duas vezes por mês, embora a mãe fosse formada em contabilidade. E era Alexis que a mãe visitava dia sim, dia não, como um relógio, embora Katie também morasse em York.




    Ela é tão ocupada, mamãe diria quando Alexis perguntasse. Não quero incomodá-la.




    Ela amava sua mãe. Ela amava. E toda vez que ficava irritada porque a mãe estava tão arraigada em sua vida, ela se odiava um pouco. A mãe não estaria aqui para sempre e algum dia ela sentiria falta dessas visitas. Algum dia ela olharia para o telefone silencioso e desejaria que a mãe ligasse mais uma vez com o boletim meteorológico de três ruas adiante.




    Mas agora, com um noivado rompido não muito tempo atrás? Um verão sem a mãe parecia a melhor receita que um médico proverbial poderia ter prescrito.




    — Vou esperar algumas fotos de cowboy para me ajudar nessas oito semanas. E se ela começar a me deixar louca, vou me concentrar em como você está se divertindo, ficando com os caras sexies.




    — Não estou fazendo isso para ficar com cowboys, Katie. — Alexis sentiu suas bochechas ficarem vermelhas quando ela ergueu a cerveja.




    — Claro que não. Essa é a parte bônus. — Katie deu um sorriso atrevido. — Você viu o site do Rancho Whisper Creek. Se você não ficar com ninguém, vou verificar sua pressão. E quer saber? Não importa o que aconteça, é melhor do que ficar sentada aqui durante todo o verão, esperando por mamãe e analisando todas as conversas que você já teve com Tristan-o-burro, certo?




    — Ele não é... ugh. Deixa pra lá. — Alexis deu um gole em sua cerveja, desejando que seu mundo fosse tão preto e branco quanto Katie queria que fosse. — Mas espera só. No final deste verão, ele vai se arrepender de ter me deixado.




    — Como deve ser. — Katie inclinou a cabeça com desconfiança. — Mas esse não é realmente o objetivo principal aqui, é? Por favor? Me diz que não?




    — Claro que não. Claro que não. Não. — Alexis se encolheu quando sua voz sumiu.




    — Alexis. — Katie estreitou os olhos. — Você não... esta viagem não se tornou uma espécie de exercício complicado para recuperar Tristan, certo? Porque ele não merece você.




    — Eu sei. Claro que eu sei.




    — Vamos, Lex. Todo esse trabalho que fizemos para configurar este verão de fantasia? Essa lista de coisas novas que você vai experimentar? Achei que estávamos trabalhando para que você encontrasse seu brilho interior – ou o que quer que você continue chamando –, não para você provar algo para o asno.




    — Eu estou. Nós estamos. Quer dizer, eu não estou. — Alexis balançou a cabeça, fechando os olhos. Katie não conseguia entender. Afinal, era ela quem sempre rompia os namoros. Ela sempre deixou corações em seu rastro. Estava sempre no controle.




    Alexis, por outro lado, fizera carreira senda pega de surpresa, primeiro por meninos, depois, por homens. Como Katie poderia culpá-la por desejar ser o tipo de mulher que Tristan – ou qualquer pessoa – ficaria?




    Katie fez uma pausa, estudando-a, depois, balançando a cabeça.




    — Bem, você quer saber qual é o meu plano para você neste verão?




    — Sei exatamente qual é o seu plano para mim. — Alexis apontou para a lista. — E sem ofensa, mas muitos desses itens me assustam mais do que um pouco.




    — Eu não coloquei essa parte lá. — Katie ergueu as sobrancelhas. — Mas digo que você vai para Montana, conhece um cowboy gostoso e foge para Las Vegas.




    Alexis riu. — Só isso? Em oito semanas?




    — Ei, não descarte a ideia antes de considerá-la totalmente. Esses cowboys são sexies.




    — Esses cowboys são modelos, Katie. — Alexis sorriu, pensando no site que ela e Katie haviam babado mais de uma vez nas últimas 48 horas. — Não há como esse monte de homem lindo de morrer trabalhar em um único rancho.




    — Bem, amanhã você estará lá e saberá. — Katie brindou com sua garrafa na de Lexi. — Manteremos a fuga na lista de opções.




    





    ***




    





    




    — Cuidado, Gunnar! Vamos ser atingidos! — Uma garotinha loira com bochechas rosadas corria descendo o caminho em direção aos estábulos, agarrando a cintura dele e se abaixando atrás dos fardos de feno, atrás dele, enquanto dois garotos subiam a colina e paravam para procurá-la.




    Gunnar sorriu enquanto ela ria, mas ele não olhou para ela.




    — O que você fez desta vez, Gracie-Lou?




    — Nada.




    — Nada?




    — Bem, nada de mais.




    — Hã. — Ele cruzou os braços, mas não revelou sua posição aos meninos, que estavam se aproximando. — Então, o fato de que ambos parecem que sobreviveram ao apocalipse do creme de barbear, você não tem nada a ver?




    Ela deu uma risadinha. — Não. Não tenho ideia do que você está falando. Shh. Eles estão vindo.




    Gunnar sacudiu a cabeça enquanto os meninos se aproximavam, todos arrogantes de dez anos de idade, apesar do fato de que seus cabelos estavam grudados em suas cabeças por finas cordas de barbante espumoso e eles carregavam pistolas de água rosa-choque.




    — Gunnar? Você viu a Gracie? — O mais alto perguntou.




    Ele balançou sua cabeça. — Desculpe, Nicholas. Não posso dizer se vi.




    Simon, o mais baixo, estreitou os olhos. — Você nos contaria se tivesse?




    — Não. Provavelmente não.




    — Por que não?




    Gunnar levantou um dedo. — Um, porque vocês a superam em número, dois para um. — Ele ergueu um segundo dedo. — E dois, você é maior e mais velho do que ela. Vá escolher alguém do seu tamanho.




    Os olhos de Simon se arregalaram. — Nós? Contra ela? Você sabe que é da Gracie que estamos falando, certo?




    Gunnar quase riu da consternação no rosto do menino. Sim, ele conhecia Gracie. E sabia que ela provavelmente conseguiria se defender contra quatro garotos com o dobro de seu tamanho, mas ela ainda acionava os instintos protetores nele, apesar do fato de que ela tinha um pai perfeitamente capaz e muitos tios.




    — Desculpe, meninos. Não posso ajudar. — Ele começou a se virar para entrar no estábulo. — Experimente o outro celeiro.




    Nicholas franziu a testa. — Mas nós a vimos vir por aqui.




    Gunnar olhou para onde sabia que Gracie estava escondida, mas a pequena diabinha havia desaparecido, então, ele percebeu que era seguro deixar os meninos soltos para procurá-la.




    — Bem, então entrem. — Ele gesticulou com o braço. — Mas tomem cuidado. Não tenho ideia de onde ela está e pode estar armada.




    Nicholas revirou os olhos quando eles passaram sob a rampa do palheiro.




    — Não é o CSI, Gun... — Antes de dizer o nome completo de Gunnar, ele gritou, e Gunnar saltou para a direita quando uma cachoeira de água gelada caiu do palheiro, encharcando completamente os dois garotos.




    Todos os três ergueram os olhos a tempo de ver as tranças loiras de Gracie desaparecerem do buraco, e Gunnar ouviu seus passos voando pelo celeiro, em direção ao escorregador no final. Antes que os meninos pudessem se livrar da água e recuperar os sentidos, Gracie fugia morro acima em direção à casa grande, mas sua risada encheu o ar atrás dela.




    Gunnar tentou não sorrir enquanto os meninos pegavam suas pistolas d’água e rosnavam.




    — Acho que ela pegou vocês de novo, meninos.




    — Certo, Gunnar — disse Nicholas. — Você sabia que ela estava lá.




    — Não sabia. — Gunnar ergueu as mãos. — Juro.




    Enquanto os meninos corriam colina acima para encontrá-la, Gunnar sacudiu a água de seu chapéu, extremamente orgulhoso de Gracie por ter se defendido dos meninos de Chicago. Eles eram um tipo de primos bem distantes, estavam lá para a reunião anual dos Driscoll no Rancho Whisper Creek, e ele tinha a sensação de que iriam para casa com mais respeito por suas colegas meninas do que quando chegaram, depois que Gracie tivesse terminado com eles.




    — Gunnar? Aí está você! — Kyla Driscoll, a multi-tarefa de Whisper Creek, dobrou a esquina e deu um passo para trás, cobrindo a boca com a mão. — Oh! O que aconteceu?




    Ele olhou para sua camisa, percebendo enquanto a água escorria, que a pequena diabinha tinha jogado bastante água nele, assim como nos meninos.




    — Gracie aconteceu.




    Kyla largou a mão, assentindo. — Eu deveria saber. Os meninos ainda a incomodam?




    — Tenho certeza de que é o contrário. Ela está se saindo muito bem. Ela simplesmente os atraiu até aqui e despejou mais de trinta litros de água do palheiro sobre suas cabeças.




    — Então eu acho que não precisamos nos preocupar com ela. — Kyla riu enquanto erguia os olhos. — Alguma chance de você estar livre esta tarde para dar um pulo no aeroporto?




    Gunnar sentiu suas sobrancelhas se unirem.




    — Achei que não tínhamos convidados chegando até domingo.




    — Não temos. Mas nossa nova enfermeira está vindo de Boston às três horas e ela não tem carro. Tenho certeza de que seria bom ver um rosto amigável no aeroporto. Você se importaria? Estamos desesperados. Você pode ativar esse charme patenteado e deixá-la feliz por ter vindo, certo?




    — Depende. Ela é velha e rabugenta? — Gunnar lembrou de todas as enfermeiras escolares que já conheceu – e foram muitas delas, visto que ele percorreu três escolas secundárias e tantas escolas primárias que perdeu a conta. Em sua mente, as enfermeiras escolares eram do tipo gentil, velha e gorda, ou eram do tipo severa nem-tente-me-convencer-de-que-precisa-ir-para-casa-doente-no-dia-de-teste-de-matemática. Não havia meio-termo.




    — Não me lembro, mas tenho quase certeza de que ela é solteira, se isso te fizer ficar interessado. — Kyla juntou as mãos como se estivesse rezando. — Por favor? Estou abarrotada de Driscolls.




    — Você é uma Driscoll.




    — Eu sei, mas só pelo casamento. Esta família é completamente maluca. Acredite em mim, se eu pudesse dar um tempo esta tarde, iria para o aeroporto, apenas para escapar de todos eles.




    — Kyla? — Ele ergueu as sobrancelhas.




    — Sim?




    — Você é uma péssima mentirosa.




    Ela suspirou, sorrindo. — Certo, tudo bem. Na verdade, amo toda essa família maluca e ficarei muito triste quando eles partirem, embora tenhamos apenas vinte e quatro horas para ajeitarmos todo o rancho e estarmos prontos para os hóspedes pagantes. Então... aeroporto? Consegue ir? Por favor?




    — Se eu fizer isso, você vai tirar aquele calendário insuportável da parede da sala de arreios? — Gunnar ergueu as sobrancelhas, apontando para a monstruosidade dos Homens de Whisper Creek que Kyla montou para a loja de presentes que ela abriu na casa grande. Doze meses, doze cowboys de Whisper Creek, e ela pendurou um no celeiro apenas para atormentar todos eles.




    E ela colocou as fotos no site. Não é de se admirar que as reservas estivessem lotadas de mulheres solteiras e desesperadas.




    — É nosso item mais vendido, Gunnar. — Ela piscou e voltou para o caminho. — E o Senhor Julho será o comitê de boas-vindas perfeito no aeroporto.
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    Capítulo 2





    





    





    — Posso pegar uma bebida para você? — A comissária de bordo ergueu as sobrancelhas, a caneta em punho.




    — Só uma Coca, por favor. — Alexis sorriu timidamente, esperando que a turbulência do voo não fosse um sinal do que estava por vir. Ela checou os boletins meteorológicos em todo o país cinco vezes ontem e, exceto por algumas tempestades passando pelo Texas, não havia nada no radar que deveria fazê-los quicar como um grande brinquedo a nove mil metros. No entanto, o avião subiu e desceu por quase vinte minutos agora, e foi uma coisa boa que ela estava nervosa demais para tomar o café da manhã. Tinha a sensação de que já o teria posto para fora.




    Se ela fosse algum tipo de executiva corporativa com um cartão de embarque frequente, provavelmente aceitaria a turbulência com calma, atravessando o país tomando seu café enquanto analisava o último relatório financeiro. Mas como uma enfermeira de escola primária cujo último voo havia sido três anos atrás, ela se viu colando os olhos nos comissários, observando qualquer mudança em seus rostos que pudesse lhe dar um aviso prévio de que o avião estava caindo.




    Não havia, aparentemente. Ou, se houvesse, eles decidiram hidratar todos adequadamente antes de morrer. Uma atendente calmamente anotava os pedidos de bebidas enquanto a outra empurrava um carrinho atrás dela, abrindo latas de Coca e despejando o refrigerante morno sobre o gelo.




    Alexis respirou fundo e tentou relaxar enquanto o avião mergulhava novamente, fazendo uma das comissárias agarrar o bagageiro, com o sorriso ainda estampado no rosto. Ela engoliu em seco. Tudo bem. As pessoas faziam isso todos os dias. Os aviões voavam milhões de milhas sem incidentes, mesmo quando o tempo estava horrível. Os pilotos provavelmente gostavam do desafio de um pouco de ação, certo? Assim, na verdade, havia algo para fazer lá na cabine automatizada, além de ler o jornal.




    Nesse momento, o capitão veio pelo alto-falante, fazendo Lexi pular.




    — Bem, como vocês podem ver, pessoal, está ficando um pouco agitado aqui. Estamos em comunicação com a torre e veremos se conseguimos encontrar um ar mais suave. Enquanto isso, apertem os cintos, avisaremos quando for seguro se levantar e se mover pela cabine.




    Ficando agitado? Alexis engoliu em seco, esticando o pescoço para olhar pela janela... O quê? Não havia nada que ela pudesse ver. Apenas céu azul e nuvens fofas. Não parecia perigoso lá fora.




    — Primeira vez voando? — Uma voz gentil veio ao lado dela, e Alexis olhou para ver uma mulher idosa sentada confortavelmente contra a janela, uma pilha de lã no colo e agulhas nas mãos. Elas trocaram breves cumprimentos ao embarcar, então, a mulher conectou firmemente seus fones de ouvido. Na hora, Alexis se divertiu com a justaposição de pele enrugada e cabelo rosa-choque, mas agora, os fones de ouvido não estavam à vista e, enquanto Alexis se concentrava nas mãos da mulher, o estalar constante de suas agulhas de metal era de alguma forma reconfortante para o avião arremessado pelo céu a 500 quilômetros por hora.




    — Não, mas parece que sim. — Lexi tentou afrouxar o aperto no apoio de braço.




    A mulher encolheu os ombros. — E, enquanto os comissários de bordo ainda estiverem andando por aí, acho que estamos bem.




    — Comissários de bordo, por favor, dirijam-se aos seus assentos — Veio a voz do capitão, e os olhos de Lexi se arregalaram de medo.




    A mulher deu um tapinha em seu braço. — É apenas uma precaução. Não se preocupe.




    — Então, eu não devo digitar minha última vontade e testamento no meu telefone agora na esperança de que ele sobreviva ao acidente?




    — Não vai. — A voz da mulher era inexpressiva, o que de alguma forma quebrou a tensão. — Mas a essa altura, você não vai se importar, de qualquer maneira. E, além disso, você é muito jovem para ter algo para deixar para trás.




    Alexis deu uma meia risada de seu estilo direto. — Acho que você está certa.




    — Vê? Você está pronta para ir. Literalmente.




    — Obrigada? — Ela inclinou a cabeça e estendeu a mão. — Eu sou Alexis. Lexi, quero dizer. — Certo. De agora em diante, era Lexi 2.0.




    — Ainda está tentando decidir? — A mulher ergueu as sobrancelhas. — Você pode me chamar de Scarlett.




    Alexis sorriu. Nossa, esse é um nome legal. — Você recebeu o nome por causa de Scarlett O’Hara?




    — Não. — Scarlett balançou a cabeça com firmeza. — Recebi o nome devido ao vestido vermelho que me tornou famosa no Hoot-n-Holler Lounge, em Vegas. Há muito tempo.




    Alexis inclinou a cabeça, tentando reconciliar a vovó tricô ao lado dela com uma dançarina lounge. Pelo menos ela esperava que Scarlett estivesse falando... de dança.




    — Você era uma... showgirl?




    — Tipo isso. — Scarlett piscou.




    Alexis sentiu seus olhos se arregalarem novamente. — Você era... você não era... meu Deus, sinto muito. Não é da minha conta.




    Scarlett riu, e foi uma daquelas risadas ásperas de Lauren Bacall que fez Alexis de repente imaginar a mulher em um vestido vermelho justo, com os cabelos perfeitamente cacheados enquanto segurava um longo cigarro nas mãos enluvadas.




    — Eu não era uma prostituta, se é isso que você está se perguntando.




    — Não. Claro que não. Não. — Alexis sentiu suas bochechas esquentarem.




    Scarlett riu novamente. — Sim, você achou. Mas você pode relaxar. Eu era uma artista. Ainda tenho as pernas, posso dizer. — Ela apontou para baixo. — Mas eu perdi a flexibilidade há cerca de vinte anos.




    — Oh, aposto que você não perdeu de verdade.




    — Querida, eu costumava ser capaz de chutar minha cabeça e me enrolar em um pretzel. Não importa o quão boa uma garota seja, você não pode fazer isso depois dos oitenta anos, não importa o que aconteça.




    Alexis riu. — Você ainda mora em Vegas?




    — Não. — Scarlett balançou a cabeça. — Estou indo lá para uma reunião. As garotas e eu nos reunimos a cada poucos anos para ver quem ainda está viva. Não consegui um voo direto, então, tenho uma escala em Montana.




    Alexis riu, agarrou seu braço enquanto o avião dava um mergulho digno de uma montanha-russa.




    — Então, o que é isso? — Scarlett apontou para seu colo, onde Alexis inadvertidamente deixou seu bloco de notas aberto na página intitulada Lexi 2.0. — Você está indo para Las Vegas para ser uma showgirl também? Posso te dar algumas dicas, se você estiver.




    Alexis automaticamente colocou a mão sobre o bloco de notas, praguejando internamente por tê-lo deixado aberto.




    — Não. É apenas minha irmã sendo boba.




    — Sua irmã acha que há algo de errado com Lexi 1.0?




    Alexis balançou a cabeça. — Não, realmente não. — Não mais do que eu, de qualquer maneira.




    — Então, qual é a sua história? — Scarlett ergueu as sobrancelhas. — Você está procurando fama e fortuna no oeste?




    Alexis suspirou. — Não. Acho que estou procurando... Eu mesma.




    — Bem, sem ofensa, mas me parece que você deveria parecer um pouco mais animada com isso. — Scarlett empurrou o tricô para dentro da bolsa. — O que aconteceu?




    Uma risada desconfortável borbulhou de Alexis enquanto Scarlett a fitava com olhos penetrantes. A atenção da mulher deveria tê-la feito verificar se havia assentos vazios nas outras fileiras – não que ela pudesse arriscar-se a ficar de pé nesta turbulência – mas, em vez disso, isso realmente a fez querer... falar.




    — Eu nem saberia por onde começar — Ela finalmente tentou.




    — Bem, temos cinco horas, e se não me engano, você poderia usar algo para pensar além deste avião caindo em um campo de Iowa. — Scarlett cruzou as mãos no colo. — Eu começo. Saí de casa aos dezesseis anos, entrei no ônibus de turnê de uma banda rumo ao oeste, desembarquei em Las Vegas, arrumei um emprego de strip-tease em um clube exclusivo, conheci muitas celebridades protegidas por acordos de sigilo, casei-me com uma delas, divorciei-me dele e de três outros, agora, sou uma viúva rica e feliz que trabalha como voluntária na biblioteca e na cozinha da sopa. — Ela fez uma pausa e sorriu. — Viu? É fácil.




    Alexis sentiu seus olhos se arregalarem, tentando alcançar as sobrancelhas que já haviam se erguido em sua testa. Esta pequena senhora idosa tinha feito... tudo isso? E enquanto isso, Alexis havia saído de sua cidade natal sete vezes em toda sua vida? E saiu do estado exatamente uma vez?




    Tristan provavelmente se casaria com Scarlett antes de se casar com ela.




    — Feche sua boca, querida. Você vai engolir um inseto. — Scarlett apontou para o queixo de Alexis. — Sua vez. Então, qual é a sua história?




    Quando Alexis não falou imediatamente, Scarlett apontou para o caderno.




    — Comece pelo fim. O que trouxe você a este avião?




    Oh, essa era fácil.




    — Um noivo que teve um caso repentino de arrependimento.




    Scarlett acenou com a cabeça, franzindo a testa. — Caso permanente? Ou temporário?




    — Não sei ainda. — Alexis suspirou. — Espero que seja o último.




    — Está indo para ele? Ou está fugindo dele?




    — Estou fugindo. Tipo... numa missão.




    Scarlett ergueu as sobrancelhas. — Eu amo isso! Qual é a missão? Seus segredos estão seguros comigo, querida. Conte o plano a uma velha showgirl.




    Alexis riu, depois, ficou séria quando o avião voltou a mergulhar. Scarlett pegou a mão dela, apertando-a com firmeza.




    — Você não vai morrer. E se for, não há absolutamente nada que você ou eu possamos fazer sobre isso, então, podemos também conversar, certo? É isso ou coloco minha música antiga de volta e continuo fingindo que sei tricotar. O que eu não sei.




    Alexis sorriu, apertando de volta. — Ok. Mas você provavelmente vai achar que é ridículo.




    — Provavelmente. — Scarlett encolheu os ombros. — Mas isso é porque eu gravitei em torno do ridículo durante toda a minha vida, e o ridículo tem sido muito, muito bom para mim.




    — Bem, tudo começou com uma maldição. Maldição com M maiúsculo, minha irmã diria.




    — Uh-oh.




    — Tudo começou no Ensino Fundamental, o baile de formatura da oitava série. Meu parceiro desistiu duas semanas antes do baile. Alguém mais legal apareceu.




    — Ai.




    Alexis acenou com a cabeça. — Mas... Acontece que foi uma boa prática para mais tarde. Fui dispensada duas semanas antes do baile do segundo ano, do baile de formatura e da viagem da turma do último ano.




    — Uau, querida. Isso sim, é uma maldição. — Scarlett ergueu as sobrancelhas. — Alguém mais legal de novo? — Alexis ergueu os dedos um por um. — Líder de torcida, líder de torcida, rainha do baile.




    — Triplo ai.




    — Vê? Eu não estava brincando. Eu era a garota se-ninguém-melhor-aparecer. Elas eram oh-Deus-com-certeza.




    — Ah, agora, isso foi nos velhos tempos. — Scarlett deu um tapinha na mão dela. — Certamente as coisas melhoraram.




    Alexis respirou fundo. — Eu estava programada para me casar em 15 de junho. Meu noivo desistiu do nosso casamento no dia 1º de junho.




    — Bem, merda. Não melhoraram.




    Alexis riu. Ela não conseguiu evitar. — Não, realmente não.




    — Droga, garota. Isso é alguma maldição. — Scarlett respirou fundo. — Então, esta viagem? É para lamber suas feridas? Ou quebrar a maldição?




    — Um pouco dos dois, espero. Arranjei um emprego temporário em Montana durante o verão.




    — Naquele rancho que você estava cobiçando os cowboys antes? — Scarlett apontou para o tablet que Alexis havia fechado quando a turbulência tornara impossível ver a tela.




    — Eu não estava cobiçando.




    — Garota, se você não estava cobiçando aqueles cowboys, então, temos coisas mais importantes para conversar. Tem certeza de que está jogando no time certo?




    Alexis engasgou com a Coca que acabara de tomar. — Deus, sim. Não é um... problema de preferência.




    — Bem, nunca se sabe hoje em dia. — Scarlett encolheu os ombros. — Você quer o noivo de volta?




    — Quero.




    — Você quer algumas ideias?




    Alexis se virou para ela. — Eu definitivamente quero.




    — Bem, quando pousarmos, você abre aquele tablet. — Scarlett apontou. — Veja se consegue entrar naquela coisa do YouTube. Eles têm alguns vídeos de treinamento de pole dancing por aí, junto com um monte de outras coisas que você provavelmente nunca ouviu falar. Mas você pode começar por aí.




    — Pole dancing? Está de brincadeira?




    Scarlett encolheu os ombros. — Você quer mostrar a ele que é uma garota diferente? Impressione-o com uma boa e velha pole dancing quando você voltar. Melhor ainda, use aquele seu telefone inteligente para filmar você mesma dançando e envie para ele.




    Os olhos de Alexis não poderiam se abrir mais. — Oh, Deus. De jeito nenhum. Eu não poderia... Nunca... não. Definitivamente, não.




    — Você disse que o quer de volta.




    — Sim, mas... pole dancing? Não. Apenas... não.




    — Ok, nada de pole dancing. — Scarlett riu, apontando para o colo de Lexi. — Mas essa lista Lexi 2.0 é um pouco curta. Você sabe do que precisa?




    — Acho que tenho medo de perguntar.




    — Hah. — Scarlett riu. — O que você precisa é de uma pequena aventura de verão. Sem amarras, sem expectativas. É bom para a alma e é um baita impulso para o ego, ainda por cima.




    Alexis começou a falar, mas Scarlett deu um tapinha em sua mão.




    — Confie em mim. Coloque isso na lista.




    Cinco horas depois, enquanto o avião avançava aos solavancos em direção ao portão, Alexis respirou fundo, soprando lentamente pelos lábios enquanto olhava pela janela para a estranha paisagem.




    Era isso. Ela estava aqui. Na amedrontadora Montana.




    Oh, senhor. O que ela estava pensando? Ela mal havia deixado os confins da Nova Inglaterra por toda a sua vida, e agora, ela estava quase do outro lado do país de tudo que ela já conheceu.




    — Você está bem? — Scarlett fechou o zíper de sua bolsa. — Parece que você comeu um fantasma.




    — Estou bem. — Alexis acenou com a cabeça. — Um pouco apavorada, mas... bem.




    Scarlett sorriu, apontando para seu caderno. — Você vai ficar bem, querida. Seja quem você deseja ser no verão. Experimente enquanto pode. Depois de um tempo, você vai descobrir tudo. Quem sabe? Talvez você permaneça na terra do Big Sky depois que tudo estiver dito e feito. Você pode simplesmente se apaixonar pelo lugar.




    Certo.




    Lexi respirou fundo. — Nunca se sabe.




    A porta do avião se abriu e as pessoas começaram a se mexer para pegar suas malas de mão, enquanto o comissário aconselhava a todos a verificar se havia suéteres, fones de ouvido e crianças pequenas em seus assentos. Quando ela e Scarlett emergiram do túnel para a área do portão, Lexi estendeu a mão e deu um abraço rápido na mulher mais velha.




    Naquele momento, Scarlett ergueu o queixo em direção à área de espera envidraçada que ficava fora do perímetro de segurança.




    — Não olhe agora, mas se seu sobrenome é Maguire e você estava esperando por um cowboy lindo de morrer para acompanhá-la até sua nova casa de verão, suas preces foram atendidas, minha querida.




    — O qu... — Lexi sentiu seu estômago se catapultar até a garganta. Cowboy? Sério?




    Scarlett deu um tapinha em seu braço, sorrindo ao virar Lexi. — E você pensou que aquele cara do site era um modelo.
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    Capítulo 3





    





    





    Gunnar engoliu em seco quando avistou uma mulher com longos cabelos loiro-avermelhados emergindo do túnel, parecendo um pouco com um cervo nos faróis. Ele ajustou a placa que Kyla o fizera trazer, esperando que fosse Alexis Maguire. Ele estava parado ali há quinze minutos enquanto todos desembarcavam, e não poderia haver mais ninguém no maldito avião naquele momento.




    Então, ele se virou para a mulher mais velha ao lado dela, que parecia absolutamente do tipo enfermeira, exceto pelo cabelo, e ele sabia exatamente com quem passaria as próximas duas horas enquanto dirigia de volta para Whisper Creek. Ele suspirou. Pelo menos a mais velha parecia agradável o suficiente enquanto ria e abraçava a bela ruiva. Talvez ela, pelo menos, fosse divertida.




    Ele viu a enfermeira avistar sua placa e dar uma cotovelada na mulher mais jovem, que o olhou com os olhos que se arregalaram rapidamente. Elas chegaram mais perto do vidro que separava a área do portão da parte não restrita do aeroporto, e a mais velha apontou para a placa dele, depois, para si mesma.




    Ele acenou com a cabeça, amaldiçoando internamente enquanto colava um sorriso de boas-vindas. Sim. Ele estava certo. Então, a mulher jogou a cabeça para trás com uma risada e piscou enquanto apontava o polegar para a ruiva. Ele ergueu as sobrancelhas quando a jovem acenou com a cabeça e apontou para sua placa, depois, para o peito.




    Eu, Ela murmurou, revirando os olhos. Desculpe.




    Ele sentiu seu sorriso educado crescer mais quando apontou para as portas que levavam à pequena área de retirada de bagagem, então, se virou para seguir pelo corredor acarpetado para encontrá-la.




    Santo inferno, ela era linda. Em um suéter rendado, jeans justo o suficiente e botas com salto, ela exalava uma vibração de garota da cidade em férias, mas seu sorriso hesitante era de alguma forma diferente de todas as garotas da cidade usuais que Whisper Creek parecia atrair. Ele não queria necessariamente fazer esta viagem ao aeroporto, mas agora que avistou a nova enfermeira do rancho, fez uma nota mental para agradecer a Kyla mais tarde.




    Ele alcançou a saída de segurança um pouco antes de Alexis, e quando ela passou pela porta giratória, ele a viu respirar fundo antes de se virar para ele com um grande sorriso.




    — Oi. Eu sou... Lexi. — Ela estendeu a mão, e ele foi atingido pela mistura de força e hesitação em seu aperto quando apertou sua mão.




    — Gunnar Steele. Comitê oficial de boas-vindas de Whisper Creek.




    — Esta é minha... amiga... Scarlett. — Lexi apontou para a mulher mais velha. — Ela vai para Las Vegas.




    Gunnar apertou sua mão. — Vai fazer fortuna?




    — Não. — Scarlett riu, e ele pôde ouvir os cigarros que ela fumou em seu tom. — Tentei isso uma vez. Fui e perdi tudo com um único cara.




    — É por isso que a chamam de cidade do coração partido, eu acho. — Gunnar sorriu. — Mas eu sinto muito.




    — É — Ela encolheu os ombros. — Deu tudo certo. Encontrei minhas pernas dançantes, casei-me com um zilionário e, agora, sou uma viúva rica. As coisas poderiam ser muito piores.




    Gunnar sorriu, pensando que Scarlett e Lexi eram um estudo de contrastes. Enquanto Scarlett era toda grande e cheia de energia com seu cabelo rebelde e batom vermelho brilhante, Lexi estava calmamente composta e um pouco nervosa – se ele a estava interpretando bem.




    — Bem — Disse Scarlett, puxando Lexi para um grande abraço —, tenha um ótimo verão, e se encontrar algum cowboy que possa comigo, espero que me ligue.




    — Entendido. — Lexi riu enquanto a abraçava de volta. — Vou sentir sua falta e acabei de te conhecer.




    Scarlett se afastou e ajeitou o cabelo. — Tenho esse efeito nas pessoas. — Ela sorriu com ternura, então, voltou sua atenção para Gunnar. — E espero que este cowboy aqui cuide bem da minha nova amiga. Entendido?




    — Sim, senhora. — Gunnar falou com voz séria. — Farei o meu melhor.




    Ela ergueu as sobrancelhas. — Melhor do que o seu melhor. Não menos. — Enquanto colocava sua bolsa de mão em uma posição mais confortável, ela piscou para Lexi. Três segundos depois, ela se misturou com a multidão que se dirigia para a praça de alimentação e Lexi olhou timidamente para ele.




    — Então. Você é... Uau. — Então, seu rosto ficou vermelho. — Sinto muito. Quer dizer, vi sua foto no site e pensei, de jeito nenhum isso é um cowboy de verdade, e, agora, aqui está você. Real. E... cowboy. — Ela balançou a cabeça, e ele viu um rubor rosa subir por suas bochechas. — Oh, Deus. Deixa pra lá. Por favor, apenas finja que eu não disse isso.




    Gunnar sorriu. Ele não conseguiu evitar. Ela era totalmente adorável em seu nervosismo balbuciante.




    — Ok, começando de novo. — Lexi pigarreou. — Muito obrigada por vir me pegar.




    — Não tem problema. Fiquei feliz pela viagem.




    — Quanto tempo dura a viagem?




    — Algumas horas. — Ele a viu se encolher, mas tentou disfarçar com um sorriso. — Tudo é mais distante aqui do que no leste. Mas não se preocupe. Você vai esquecer a distância quando vir as paisagens. — Ele se virou para levá-los em direção à esteira de bagagens. — Vamos pegar suas malas.




    Quinze minutos depois, eles estavam na estrada, mas Gunnar tinha problemas para manter os olhos na estrada. Eles continuavam fixos nas botas de Lexi – terrivelmente sexies, que eram muito mais adequadas para baladas do que trabalhar em um rancho – e o cabelo ruivo que a fazia parecer uma versão fantasiosa de uma princesa Disney. E apesar do fato de que ela provavelmente acordara de madrugada e passara o dia inteiro em voo, ela cheirava ridiculamente bem, como se tivesse espirrado algum tipo de água com limão no aeroporto.




    Talvez ele pegasse o caminho mais longo para casa.




    Antes de hoje, ele não estava realmente convencido de que eles precisavam de uma enfermeira em Whisper Creek, mas mudou rapidamente de ideia. Quando o centro de atendimento imediato da cidade fechou, tornando o hospital mais próximo a uma hora de distância, Mamma decidiu que precisavam contratar alguém com experiência médica para estar presente no rancho. E como ela era a presidente e manda-chuva do rancho da família, todos os outros concordaram.




    Cole e Decker, seus filhos, eram paramédicos, mas na maioria das vezes, eles estavam nas trilhas com hóspedes. Ela não podia sacrificar um deles como médico de plantão, então, ela contatou uma agência de enfermagem para ver se eles poderiam encontrar alguém para ela rapidamente. Duas semanas depois, esse alguém estava sentado em sua caminhonete.




    Mas ele não deveria estar surpreso. É assim que Mamma trabalhava. Quando ela falava pula, o resto do mundo só dizia: Que altura?




    Ele sorriu ao pensar na mulher que o tratou como um filho, embora tivesse dois filhos perfeitamente bons. Ele a conhecera quando Decker o arrastou para o rancho para jantar uma noite na nona série, depois que Gunnar e sua mãe chegaram à cidade. Ela o alimentou, avaliou e o colocou para trabalhar depois da escola e nos fins de semana. Ele fazia sua lição de casa na longa viagem de ônibus até Whisper Creek, e depois, passava as tardes limpando baias, jogando feno e, um dia por semana, montando em seu cavalo favorito – se todas as tarefas estivessem feitas.




    Sim, Mamma havia governado com punho de ferro já naquela época, mas aquele ferro tinha sido coberto com o tipo de amor que era macio, calmo e puro. Ele nunca rira tanto quanto sentava à grande mesa de madeira cheia de entalhes. Ele nunca havia trabalhado tão duro quanto naquela primavera, tentando ganhar suas aulas de equitação. E ele nunca amou nada como amava aqueles cavalos.




    Quando voltou para casa em um domingo à noite para encontrar a cozinha cheia de caixas familiares e seu quarto embalado nas duas malas azuis que ele carregara de tantos outros apartamentos, ele fechou a porta, sentou-se no terrível colchão, e chorou muito.




    E quando ele estava tentando se estabelecer aqui, cinco anos atrás, Mamma foi a primeira pessoa para quem ligara. Ela ofereceu a ele um emprego, uma cabine e uma família instantânea.




    Ele desejou não ter desejado o último com tanta força, mas lá estava. Não foi apenas a terra que o chamou de volta aqui.




    Ele pigarreou. Chega de relembrar. Tinha uma mulher para entreter.




    — Então, você é do Maine? Kyla mencionou.




    — Sou. — Seus olhos varreram da esquerda para a direita, como se ela esperasse que um alce ou urso andarilho aparecesse de repente na estrada. — E posso apenas dizer que o Google não faz a mínima justiça a Montana? — Gunnar riu quando seus olhos se arregalaram ao chegarem numa colina onde as cores da primavera estavam inundadas contra os azuis suaves das montanhas a oeste, e ele diminuiu a velocidade como sempre fazia neste trecho.




    Ele olhou para ela. — Um pouco diferente do Maine?




    — Definitivamente. Uau. — Ela balançou a cabeça lentamente. — Você sempre morou aqui?




    Foi a vez dele balançar a cabeça. — Não. Nós nos mudamos muito. Parei por um ano quando eu tinha quatorze anos. Voltei para sempre há cinco anos.




    — Cigano? Ou Exército?




    — Um pouco dos dois, eu acho. — Ele olhou pela própria janela, querendo redirecionar antes que as perguntas dela se tornassem mais pessoais. — Então, pelo quê o Maine é famoso? Além de lagosta?




    Lexi sorriu. — Bem, o oceano, mas isso é meio óbvio, eu acho. Há muita pesca, ainda mais extração de madeira, milhões de mirtilos e um zilhão de quilômetros de praia, mas a maior parte não dá para nadar.




    — Muito rochoso?




    Ela assentiu. — E muito frio, geralmente. Mesmo em agosto, você fica com hipotermia em pouco tempo.




    — Eu comi sua lagosta. Não há nada melhor.




    Ela olhou, erguendo as sobrancelhas. — Você já foi ao Maine?




    — Não. Só comi a lagosta. Não sei se me lembro onde. — Em algum lugar na Costa Leste, em algum momento, quando ele ousou fazer uma amiga por tempo suficiente para que os pais dela o tivessem convidado para jantar com eles uma noite.




    — Então, você não comeu lagosta do Maine. — Ela sorriu. — Não até que você esteja no cais, quando os barcos de lagosta chegam. E só depois de escolher a que deseja e mande eles prepará-la ali mesmo na doca.




    — Eles fazem isso?




    — Em alguns lugares. E uma vez que você tenha provado assim, acredite em mim, você nunca mais vai querer de outra forma.




    Ele assentiu. — Bom saber.




    — E aqui? Pelo quê Montana é famosa?




    — Isso — E falou, sem hesitar, estendendo a mão em direção ao para-brisa. À sua direita, um campo se estendia, grama alta curvando-se ao vento, coloridas flores silvestres pontilhando o verde da grama do início do verão. À esquerda, colinas ondulantes serpenteavam em direção às montanhas, ainda cobertas de neve, embora fosse junho. Com seus picos e penhascos, elas pareciam quase perto o suficiente para tocar.




    — É de tirar o fôlego. Posso ver por que você voltou. Deve ter sido difícil sair.




    Ele sorriu, amando como ela se inclinou para frente em direção ao para-brisa, como se tivesse medo de perder alguma coisa.




    — Foi. — Ele encolheu os ombros. — Você já esteve no oeste antes?




    Ela fez uma pausa, como se estivesse tentando se lembrar. — Não tão longe, não. — Então, ela se endireitou, apontando para a esquerda. — A que distância estão as montanhas daqui? Parece uma ilusão de ótica, como se eu quase pudesse tocá-las.




    — Essa é uma das minhas coisas favoritas sobre morar aqui.




    Lexi sorriu, balançando a cabeça como se concordasse.




    — O que mais você ama?




    — Honestamente? Tudo.




    Durante a hora seguinte, Gunnar vestiu sua roupa de guia turístico e deu a Lexi a melhor introdução a Montana que poderia em um curto espaço de tempo. Não passou despercebido que ele era muito poético sobre o lugar, embora estivesse tentando não ser. Inferno, ele poderia nunca ter tirado a terra do Big Sky da cabeça depois que sua mãe o arrastou para longe, mas nem todo mundo pensava que era o paraíso na terra como ele.




    Depois de apontar as Montanhas Rochosas, as Cordilheiras, também conhecidas como Montanhas Loucas, pela décima vez – porque elas pareciam diferentes de todos os ângulos, obrigado por isso – ele decidiu largar a merda da turnê e fazer Lexi falar em vez disso.
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